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Roberto Machado, em seu livro “Danação da Norma” (1978), utiliza o termo

“medicalização da sociedade” afirmando ser este processo intensificado na atualidade. Para

este autor, a “medicalização da sociedade”:

 
              
  


            
           
  –   
 – 

         

          

papel de “anormal”, porém            



           



que: “Já existem quase 500 tipos descritos de transtorno mental  

       co de problemas mentais” 

         

               
 

               


                

            

             
 
   
               






  



           

            

           

         

           

            



              



 

 
  

  

            







   





            









             

   

             



   



   





 



            

  



             

 



 

  

coercitivas, afirmando, com isso, a sua característica produtiva. Esse autor, em “A história da

sexualidade I: a vontade de saber”, abordando       

  





 

 

            
          
            

    

                  
 
               
 
 





 –     –       





 

          

   



  tanto, ‘fabrica’ os indivíduos  

            



 se no “corpo        

   essos biológicos” (FOUCAULT    a forma, “a

              

los variar” são assumidos por uma série

 –   

  



            
            
              

  



 



    em sua importante obra ‘Império’   



          

 ‘’ 
O autor alia o capitalismo à socialização do corpo, à lógica biopolítica, e cita, nessa mesma obra: “Foi n

ma estratégia biopolítica” (2004 







         

              





  

 

             



           









           

         

        



  



  

    

            

            

         



             

 



  

 



Por esta palavra, “governamentalidade”, entendo o conjunto constituído pelas
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relatados” (FOUCAULT, 2003, p. 203).



           









            





            

encontrados em documentos, pois, segundo ela, estes registros “nada têm de grandioso, mas
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uma avaliação e conduta adequada”.

 

 



 



“O aluno não assimila os conteúdos, não se interessa por nada do que é feito em sala,

         
 
   
   – Vou fazer “sexo” com a Bruna  – 
 

               

            
              

            

 
”

  

   

   

  ‘

e se socializa’              

 

 

            

lo para potencializar suas forças, sua utilidade e docilidade. “O corpo só se torna

força útil se é ao mesmo tempo corpo produtivo e corpo submisso” (FOUCAULT, 2009, p.



 ‘’ 



  

  



  

 

revoltados, hiperativos, depressivos. “Somos inextricavelmente ligados aos acontecimentos

       

meses, semanas...” (FOUCAULT, 2006b, p. 252). De a ‘inconveniência’ 

       

        

           

        

          ‘inconveniente’







              

 

           



          



             

: ‘melhora em seu comportamento’. Sem maiores especificações.

   



 

            

‘inconveniente’           

 

           



                

 

  ‘inconveniente’ 

          

   



               





             

      

 

“O aluno apresenta distúrbios de comportamento (mentais) não tendo capacidade de
          
Escola Especial, aguarda vaga”.

              



“CONCLUSÃO: O menor acima passou em avaliação com a equipe multidisciplinar da
       

         
          
          
          
conclusão do diagnóstico”.

 







 

  

             



 



             

          







            

 

 



afirma que “ao se classificar e isolar as crianças com o objetivo de apoios e serviços

  

a criança da inserção social”.

  



             



“A cabeça dele é lenta. A médica 
 
 
 ”

“Não se interessava... pra ele tanto fazia... fazia bolinha de papel e jogava nos outros,
     
 
”

“Ele não se esforçava... ele não queria... não t”



              

            



 



   

    

 



                

            

             





                  

             

              

 

“ele ficava só brincando, não queria estudar... a professora chamava a atenção e ele
”

“colocava apelido nos meninos e nas meninas.... inclusive teve uma escola 


”

“uma vez eu levei uma declaração daqui para a escola f
 ”

            



“Er             
   
feio para mim... eu fazia letra de forma...”



               











    

 



“Eu estava com oito anos quando ela faleceu. Faz 10 anos já. Eu recebi a notícia na
             



               
            
mental”.



          



 ‘inconveniente’  



             ‘ 

’ 



“ele andava de bicicleta comigo, soltava pipa, era bom...”



               

              



  

 ‘inconveniente’

 

  

    

 

            



           



“Pac
já acompanhou com psicologia. Diagnóstico: distúrbio do comportamento”.

    

 

   

  





              





            



    

  



  

               

              

            



          

          

              

          

 

  

 



 “infantilidade, e de ser hipersexualizado” 

       

   

          





         

             

            



normatizam, que instauram saberes, que produzem “verdades”. O que essas anotações da

             

        

            

   





              





   

 

              

            

 



            



 

 



  



 

 





        



“Queixa: ‘é nervoso’. Muito atrasado em questões escolar
“Piores alunos na mesma sala”. Brinca e não presta atenção. Professores se qu
            
 –  – 




 
(002). 3) apoio + orientação. Retorno 60 dias”.

      

           

    



  



       

            

           
       



         
  

          

            

          

             

          





 

 



“O sucesso do poder disciplinar se deve sem dúvida ao uso de instrumentos simples: o olhar

           

pecífico, o exame” (FOUCAULT, 2009, p. 164). O exame psiquiátrico vem com essa

             







          

              

  ‘inconvenientes’ 

  

 

          

          

             

    

          

          

 

 

 



             

            

Mas João não possui especificidades, não há singularidade em seu ‘transtorno’, tudo é

 

           

 “é muito distraído” 

“Ah... ele nunca foi normal... né... sempre diferente das outras crianças... Ah na
e assistir desenho que criança gosta...”

 





          
         
            
           
           


 
  





“Ele tomava, mas tinha dia que não quer     
            
remédio, mas eu não notava diferença nenhuma...”

              

 

             



        

                 

            

 



            

 
          




          
           
 

        

      

           

           os “ajustes

necessários” para que o aluno aprenda.

           



‘Eu não tomava muito o remédio. Eu não me sentia muito bem com esse remédio.
  ”

“A escola que mandava eles me levarem na m”



         

 



 

   





 





 

“Refere episódios de “pedir para ir com a mãe” (falecida quando ele tinha oito anos).
             
 – 
 
2) apoio + orientação”.



             





  

               

 

              

               





           



          

               

           

            
 



            

  

   

         



          

‘conduta’. Entendemos a palavra conduta como a a

               

  

 



  

 



               

   



  

 

 



“Rebaixado leve. Gosta de brincar de carrinhos. Não consegue acompanhar na escola.
          
escola especial”.

            



 



              







se ao fato de que “a educação não pode receber a atribuição de inclusiva porque, em



        va”. Considerando a exclusão como

          

  

            

 

Nesta lógica, a diferença humana além de ser reduzida a marcas do corpo, “é

       nças” (DIAS, 2006, p. 

            



  

               



     



  

 

  “pai nega crise”.  

 “”

 



  

      ‘inconveniente’       

              

              



 

   



               









 







           



 
equilibrar sobre um fio muito tênue: de um lado, incentivar a sexualidade “normal”,
         
r a ‘inocência’ e a
‘pureza’ das crianças (e se possível, dos adolescentes), ainda que isso implique no

    

vigilância, ficam “marcados” como figuras que se desviam do esperado, por
 
 

 

              





diferentes tipos de alunos, dos quais a categoria do anormal tem se ampliado. “Ele não

aprende porque é hiperativo, precisava tomar um remedinho para se acalmar”. Esse





            



declarar o culpado pelo “fracasso escolar”      




 




             

   

  

                 



             

             

 

            

          

“saúde escolar”. O resultado é assistido diariamente: inúmeras crianças despejadas nos

            



             

           

             

              

  

         







 

 

‘inconvenientes’ 

   

      

  



 

             

   



         



           

 

      maior característica era desejarem fugir “sem razão

parente”. Atualmente          

‘fugidio’ da escola,    

        ‘’ 



  

 

              

                





         



“tratamento”, que teria o objetivo de garantir como resultado uma pessoa saudável e,

               



    

em que os jovens são vistos como “a encarnação de imp

            

além dos medos e das esperanças dos outros”.

               



“Ah... a maioria dos alunos não gostava muito dele...”



“Eles falavam que eu era chato, não deixava eles estudarem... e eu fazia isso mesmo”

 o ‘Alienação mental e raça 
ra de Raimundo Nina Rodrigues’. 
 






“Às vezes eu queria ir na rua de baixo, encontrar com os colegas, eu sempre ia, a gente

       
          
 ”.



“Ah legal, meio simpaticão, meio assi 


”

“Entã  
  ”



              

 

              



“ah nós entrava na escola mais cedo, pegava massinha de pão, levava um monte e
   
 
”

“”

 

 ‘inconvenientes’ 

  





            

              



 



“Ah... sentia magoado né... Antes eu não sabia nem ler e nem escrever. Aprendi na





da sala, batia a porta”

“Desistia de ”

“Mal... ”

             

  





       

              

  

          



            



“Eu não tinha dificuldade... repeti por falta... depois eu fui passei de ano e um mesmo
   ”





  

        

nome de João. ‘Ocorrências’             

 ‘’ 

 ‘’ 

“o aluno vem apresentando comportamento inadequado em sala de aul  
           




de Inglês, Marcela”.

  

            





 



“Eu, Felipe, por meio deste documento escrito a punho, venho relatar que estou sendo

          
  
             
  
  
           
precária”.

“O aluno gosta muito de por apelidos em       
            
           
Paulo”
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“O pessoal        
 (ri)”

“eles me chamam de ET, não sei por 
 ”





 



            

               

recurso ao se colocar no papel de ‘bagunceiro’, de ‘anormal’. Para Goffman , “

vavelmente, o seu estigma para ‘ganhos secundários’

”



“No bairro que moramos todo mundo conhece ele lá da rua. A 
            
”

         

           





“No momento em uso de Imipramina 25 mg (003), parou por conta própri
 –  – 
colegas. Fala “palavrão” com as meninas. Não apresenta comportamento agressivo.
           

         

  –  –  –  –  – 
 – encerra. Retorno 60 dias”.

              

      

             

             

           

 



               
           




Na Escola Aprendiz, ele continuava ‘inconveniente’. Segundo anotações das

 

 

   

 

           

 

         

             



“Comparece conselheira tut       

            
s”.



             

  

           

 

 

          


          

 

             

, 2013). A ideia de aproximação entre “anormalidade”

oiada por medidas “preventivas”, através da propagação

          



           

              





               



“Tem amigos suspeitos... Ele fuma cigarro”

“ele falou ah não peguei nada...  
          
  
  
 
   
”



 



               

          

    



          
          

 
  

            



           

             





 

 

 



 

 





“Eu que pedi para ver se dava uma melhorada porque tava demais né... queria que
            
”

“Ah não sei se ia melhorar, mas ia melhorar em casa o t
              
”

             



“Eu não sou doente”



             



“Pedido           

              


          
Luís”.

            



            

‘’  



 





           

 




                 

 
  –  – 

               










            



“encobrir como doença mental determinados processos sociais que discriminam a pobreza 

desinvestimento da sociedade” em relação a esses jovens (    

  

            



   

legitimação de uma “individualidade fracassada” quando reafirma  

  





           

           

            





             

           
periculosidade, forjada no século XIX, a do “atributo intrínseco de um sujeito em si
mesmo”, mas mais perto do perigo como “incontralabilidade”, como “o que escapa à
gestão institucional”  

          

           

             



“Requisição de serviço público, pedido do Conselho Tutelar. Este conselho foi
 
           
   

           

   



           

        
”



 

              
          


             

             
             


 
               
          
              
       
este Conselho Tutelar quanto às providências tomadas. 13/09/2013”.

         

  





                 

   

      

fazerem um trabalho em rede e que realmente produza saúde aos ‘inconvenientes’.





“peguei dinheiro porque queria colocar crédito no celular, não uso drogas”.

“Ah nem sei... 
  ”



  

 





‘              
brigava sempre... Não concordei né, fiquei magoado”.



                  











           

            



            

               



            

              



 

 

  





“Não pode continuar na escola com 18 anos... se pudesse eu continuaria sim... Porque
 s vezes eu vou até hoje na escola, ver lá”.

“Ah não sei, me inscrevi no EJA  
”

          



     

   

 – 





“A escola via ele como um problema lá, queriam se livrar dele o quanto antes... todo

                 
”





       

           

     “artes”        

               



    



“Ah... tudo... Professor, eu ia mudar todos os professores e colocaria uma só e não
  
            
quase”

             

 ‘Vigiar e Punir’ de   

 









“Não sabe mexer nas peças da bicicleta. Não sabe mexer no caixa eletrônico. Tem
 
não obedece também”.

“Ninguém confia mais nele lá, não acredito em nada que ele diz... 
”

“Tem uns amigos lá, mas os amigos que ele fez não é bom...  
”

“e es ”

“Ele não tem vontade de nada... ele não sabe apertar um banco de bicicleta... nã
”



  



          

passam a ser considerados, rotulados, como “desajustados”. E a família se torna

“desestruturada”, pernicio 

  









                  



“Ah é meu filho né... eu queria que ele melhorasse né.... Se ele me obedecesse pelo

             
  
  


”

“Que não ficasse saindo com a bandidagem por aí e que arrumasse um servicinho
             
”

            

            



 





“De bom tem o coração só (ris      
          
 ”

“Dá, qualquer um tira o que ele tem... ele é mu
é que nem criança”

    





   





 

           



 

  



   

               



           

  



“ele sai de manhã com o carrin
 
  
   
falei mas um real só?”

“Queria que ele entrasse em uma firma... melhor né..     
 ”

 



“Ele acha que não, mas eu sei lá... não sei dizer...      
               
  
 
 ”



“Falavam que o crescimento dele, ele desenvolveu a idade mas não a cabeça dele... está
 ”

 

              



  



 



 

            

               



“Procurar serviço...  ”

            

             







 

          

        

 ‘inconvenientes’

           

         



   



            

             

  



 

  

             
           

          



 


          


             

 
             

           





             
              

 
   
            




             







            

          

Arendt: o que estamos fazendo com João, o ‘inconveniente’? E agora acrescento: o que nossa

sociedade tem feito com os ‘inconvenientes’?



           

 



         

      









             

         

          

               



          

 

            



           







         











‘inconvenientes’. Será que o 





    





vemos recair sobre os ‘inconvenientes’ a culpa pela falha do sistema social.

          

            





  



           

              

) trabalhou em seu texto do ‘poder psiquiátrico’, estão presentes

              



saúde, a pressão para terem filhos ‘normais’ é tão grande que eles compram o discurso 

passam a ver seus filhos como ‘inconvenientes’. A família de João não encontrava saídas para



          

xame, produzindo ‘verdades’ sobre João. Sem muita articulação com



            

             

           









descontrolado dos ‘instintos’, perigoso, e não tendo a saúde conseguido domá 

            

  



           



              





             







 

 



           



    

            

            



 

 

  

como em crise. Para ela “ 

que Joãozinho não sabe ler” (ARENDT, 2009      

dificuldades de aprendizagem “do Joãozinho” e olha para “o mundo em que Joãozinho vive”.







           

 

   



 


 



 
 
            

“é impossível determinar mediante uma regra geral      
infância e a condição adulta recai em cada caso” (p.246). Afinal, como a educação é

            
  
conversão daquele ser desconhecido à “nossa” lógica e maneira de ver e se
              
            
          

 


            
           
          
 





     



          



     





           

            



     



             
             
 
 





            

       orça para manter o rótulo de ‘anormal’ e

‘inconvenientes’ na sociedade. Nesse caminho, a medicalização se configura como uma rede



     o. João, o menino ‘inconveniente’, rompeu e não se

  

               





lo colocado no lugar de ‘inconveniente’, não





            



    no lugar de ‘inconveniente’, e com isso, toda sua trajetória de vida

          



         

         

            

        

         



             

         

            

             







os ‘Joãos’ e os meninos ‘inconvenientes’, também      
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‘inconveniente’. Parei no estacionamento, desci do carro e     


               
    


que sempre vinha ver as meninas, que ele tem umas ‘minas’ ali. Eu questi  
            
   

              

 

              
  

 novamente sobre ele ser ‘inconveniente’, repetiu esse termo diversas vezes.
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